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Prefácio da Segunda Edição

O Brasil é um país muito desigual, sobretudo em sua distribuição da
renda. Este, que sempre foi tema importante da economia, ganhou maior
destaque com a constatação de que a desigualdade estava crescendo em
muitos países desenvolvidos. Por isso a importância de um livro didático
sobre as técnicas estatísticas de análise da distribuição da renda.

A primeira edição desta obra, que encontra-se esgotada, foi publicada
há duas décadas. Nesta segunda edição, foram acrescentados vários capí-
tulos, tendo em vista o desenvolvimento de novas técnicas. Muitos estudos
sobre distribuição da renda no Brasil utilizaram a decomposição do índice
de Gini conforme parcelas da renda, levando à criação de um capítulo expli-
cando essa metodologia. Também foram incluídos capítulos sobre medidas
de polarização e sobre o efeito, sobre a desigualdade, de um pequeno acrés-
cimo na renda de uma pessoa. Além dessas inclusões, foram feitas alterações
menores ao longo de todo o texto.

Foram acrescentados muitos exercícios, grande parte sendo originá-
ria de questões de provas de disciplina de pós-graduação ministrada pelo
primeiro autor no Instituto de Economia da Unicamp de 1997 a 2012.





Prefácio da Primeira Edição

O fato de o Brasil ter sofrido um processo in�acionário muito intenso
e irregular certamente contribuiu para que muitos economistas brasileiros se
tornassem peritos no assunto. Analogamente, o extraordinário processo de
crescimento da desigualdade da distribuição da renda no Brasil, a partir de
1960, e o nível extremamente elevado dessa desigualdade, aliado ao fato de
o ibge produzir um bom volume de informações sobre o tema, tornou esse
país o foco de atenção de grande número de trabalhos sobre distribuição da
renda, desigualdade e pobreza.

Este texto destina-se a apresentar os aspectos metodológicos da men-
suração da desigualdade econômica e da pobreza, com base em dados sobre
distribuição da renda ou da riqueza. Dados sobre distribuição da renda no
Brasil serão usados apenas para ilustrar o uso de medidas de desigualdade e
pobreza. Tendo em vista sua relação estreita com medidas de desigualdade,
também são analisadas as principais medidas de concentração industrial e
segregação.

Espera-se que o livro seja útil como material para cursos avançados na
área de estatística econômica ou que abordem a questão da distribuição da
renda ou da riqueza (incluindo distribuição da posse da terra). Cabe ressal-
tar duas características didáticas do texto: a) exemplos numéricos simples
que são utilizados para ilustrar o cálculo das medidas de desigualdade, po-
breza, concentração e segregação e também para deixar mais clara certas
questões conceituais; b) no �nal de cada capítulo há uma série de exercícios
(com respostas).

O texto deverá ser útil, também, como referência para todo pesqui-
sador que for utilizar medidas de desigualdade, pobreza, concentração ou
segregação.
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1

Introdução

A distribuição da renda é um dos temas básicos das ciências sociais e,
particularmente, da economia. No prefácio de Princípios de Economia Polí-

tica e Tributação, publicado em 1817, David Ricardo a�rma que a principal
questão da Economia Política é determinar as leis que regulam a distribui-
ção do produto nacional entre proprietários de terra, donos de capital e
trabalhadores, como renda, lucro e salários, respectivamente1. O que Ri-
cardo via como distribuição de renda entre as três classes da sociedade é
denominado hoje de distribuição funcional da renda.

Uma questão distinta, embora intimamente associada com a distribui-
ção funcional da renda, é a análise da distribuição pessoal da renda, isto
é, a distribuição das pessoas conforme seu rendimento. Uma análise pio-
neira desse tema foi feita por um dos fundadores da escola neoclássica de
pensamento econômico, Vilfredo Pareto, num dos capítulos do seu Curso

de Economia Política, publicado em 18972.
A desigualdade (ou, inversamente, a igualdade) econômico-social é

outro tema com muitas vertentes e implicações, e que tem sido objeto de
polêmicas apaixonantes.

Igualdade é, por um lado, uma ideia simples, contendo um apelo ideo-
lógico di�cilmente alcançado por outras palavras. Por outro lado, é um

1. Ver Ricardo (1982, p. 39).
2. Ver a discussão da �curva de Pareto� em Lange (1967, pp. 151-169).
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conceito bastante complexo, tendo sido o tema de muitas análises por parte
de �lósofos, sociólogos, economistas, cientistas políticos e estatísticos. Basta
lembrar, como exemplo, o ensaio clássico de Rousseau, intitulado Discurso

sobre a Origem e os Fundamentos da Desigualdade entre os Homens, que ele
escreveu para concorrer a um prêmio estabelecido pela academia de Dijon
em 1753. O Discurso não foi premiado, mas ajudou a cristalizar as ideias
associadas à Revolução Francesa de 17893.

Neste livro vamos nos limitar à análise estatística da distribuição da
renda entre pessoas, procurando deixar claros os conceitos econômicos in-
dispensáveis para essa análise e dando ênfase à obtenção e interpretação de
medidas de desigualdade e medidas de pobreza que podem ser obtidas a
partir de dados sobre renda.

As medidas de desigualdade são apresentadas e discutidas nos capítu-
los 3 a 7. O capítulo 8 é dedicado à análise do efeito, sobre a desigualdade,
de acréscimo na renda de uma pessoa. O capítulo 9 trata da decomposição
da desigualdade conforme parcelas da renda. O capítulo 10 é dedicado à
questão da escolha do tipo de dado: renda familiar, rendimento por pessoa
economicamente ativa, rendimento familiar per capita e outras alternati-
vas. As medidas de pobreza são analisadas no capítulo 11. No capítulo
12, são analisadas as medidas de concentração e de segregação, conceitos
que, estatisticamente, estão muito próximos do conceito de desigualdade.
Finalmente, o capítulo 13 trata do conceito e da mensuração do grau de
polarização da distribuição da renda.

Para facilitar a apresentação das diversas medidas de desigualdade,
cabe rever as medidas de tendência central, de dispersão e de assimetria.
É o que faremos no próximo capítulo. Veremos, depois, a relação entre
dispersão e desigualdade de uma distribuição, e também estaremos aptos a
evitar a confusão entre os conceitos de assimetria e desigualdade.

3. Ver Sen (1973, p. VII e p. 1) e Rousseau (1973).
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